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Economias mundiais demoram 
a reagir à informação 
das indústrias dos EUA
ESTUDO Indústrias de países
como Alemanha, Canadá, Chi -
na, França, Japão e Reino Unido
demoram a reagir à informação
proveniente das indústrias dos
Estados Unidos da América
(EUA), revelou um estudo on-
tem divulgado.

De acordo com o estudo, que
foi conduzido por investigado-
res da Universidade de Coim-
bra, as indústrias destes países
“demonstram desfasamento na
reação a perturbações nas in-
dústrias dos Estados Unidos da
América (EUA) devido à de-
mora na transmissão de infor-
mação”.

“Esta demora na incorpora-
ção de informação pode ter um
papel muito relevante sobre-
tudo para investidores, regula-
dores e decisores políticos”,
uma vez que a informação
pode “permitir a deteção atem-
pada de crises económicas lo-
calizadas que podem desesta-
bilizar os mercados financei-
ros”, justificou.

A equipa de investigação é
composta por Ana Sofia Mon-
teiro, Nuno Silva e Hélder Se-
bastião, investigadores do Cen-
tro de Investigação em Econo-
mia e Gestão e docentes da Fa-
culdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra.

“A assimilação de informação
pelos mercados financeiros não
ocorre de forma imediata de-
vido a limitações do seu pro-
cessamento por parte dos seus
investidores e a fricções dos
mercados e, embora o avanço
tecnológico das últimas déca-
das tenha diminuído o desfa-
samento entre a produção e a
incorporação de informação
nos sistemas de preços, em
mercados internacionais essa
discrepância ainda pode ser vi-
sível”, explicaram os investiga-
dores.

Para esta investigação, foi
analisada a transmissão de in-
formação, através das transa-
ções dos investidores, entre as
indústrias dos EUA e outras seis

grandes economias (Alemanha,
Canadá, China, França, Japão e
Reino Unido) com recurso a
uma base de dados atualizada.

Esta base de dados incorpora
“períodos recentes de turbulên-
cia nos mercados acionistas, re-
sultantes da introdução do
euro, crise do subprime, crise
da dívida soberana, tensão co-
mercial China-EUA, Brexit e a
pandemia de covid-19”.

Segundo os investigadores, o
estudo evidenciou “o papel de
liderança internacional dos
EUA, e, em particular, as indús-
trias de materiais básicos (como
metais, produtos químicos, pro-
dutos florestais) e da energia,
que têm um poder de previsão
significativo”.

“Essa liderança é mais pro-
nunciada durante os períodos
de recessão", durante os quais
"as correlações entre os países
são maiores, e o processamento
é mais lento devido ao elevado
nível de incerteza”, acrescenta-
ram.�


